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Introdução:  A  exposição  à  radiação  ultravioleta  solar  é  o  principal  fator  de
envelhecimento da pele, já que há indução de estresse oxidativo com a formação de
espécies reativas de oxigênio nas células epidérmicas, desencadeando danos à matriz
extracelular dérmica, ocasionando, assim, o denominado fotoenvelhecimento. A pele
fotoenvelhecida é caracterizada por espessamento epidérmico, ressecamento, rugas
profundas, perda de elasticidade, distúrbios de pigmentação, retardo da cicatrização de
feridas  e  suscetibilidade  ao  câncer  (1).  Protetores  solares  são  usados  para  ajudar
mecanismos naturais de defesa do organismo na proteção contra a radiação ultravioleta
solar  prejudicial.  Sua  função  é  baseada  em  sua  capacidade  de  absorver,  refletir  e/ou
dispersar os raios do sol (2). A administração tópica de antioxidantes de origem vegetal
representa  uma  estratégia  eficaz  para  proteger  a  pele  contra  danos  oxidativos
mediados pela radiação ultravioleta (3). A Ipomoea pes-caprae é uma planta medicinal,
empregada no tratamento de ferimentos cutâneos, processos dolorosos e inflamatórios
(4). A literatura reporta a atividade antioxidante, fotoprotetora e inibidora das enzimas
colagenase  e  tirosinase,  em diferentes  extratos  da  planta,  obtidos  com solventes
apolares, de alta toxicidade (5; 6), despertando, assim, interesse na investigação em
seu  potencial  como  ativo  fitocosmético  em  extratos  polares,  mais  seguros  e
sustentáveis.
Objetivos:  O  presente  trabalho  objetiva  avaliar  as  atividades  fotoprotetora  e
antioxidante  da  solução  extrativa  concentrada  de  I.  pes-caprae.
Metodologia:  A  solução  extrativa  etanólica  Ipomoea  pes-caprae  a  50°GL  foi
inicialmente obtida por turboextração a 7,5% (m/V) da droga vegetal (60% folhas e 40%
de caules) e concentrada em rotaevaporador até 50% do volume, com resíduo seco final
de 5% (m/m). A solução extrativa concentrada, derivado intermediário, foi avaliada em
sua  atividade  fotoprotetora  pelo  método  espectrofotométrico,  em  sua  atividade
antioxidante pelo método DPPH, e sua segurança pelo método de hemólise e hemólise
induzida por H2O2.
Resultados: A solução extrativa concentrada de I. pes-caprae apresentou uma ampla
faixa de absorbância (entre 280-350 nm) com um máximo de absorção em torno de 329
nm na região UVA, bem como absorção na região UVB, apresentando decréscimo de
absorbância  a  partir  de  275  nm na  região  UVC.  A  solução  extrativa  concentrada
apresentou absorbância dependente da faixa de concentração de 15 a 150 µg/mL, a
resposta  FPS  versus  concentração  linear  entre  15  e  150  µg/mL,  apresentou  boa
correlação (r2 0,9984). Ao aplicar o modelo matemático proposto por Mansur, os valores
de absorbância resultaram em FPS de 1,75 a 17,70 nesta faixa de concentração. Em sua



concentração máxima, de 150 µg/mL apresentou FPS de 17,70. Os compostos presentes
nos  extratos  de  I.  pes-caprae,  como  ácidos  fenólicos,  representados  pelos  ácidos
clorogênico, isoclorogênicos e cafeico embasam e comprovam a ação fotoprotetora.
Além  disso,  a  solução  extrativa  concentrada  apresentou  moderada  capacidade
antioxidante com CE 50% de 1,00 mg/mL, e demonstrou ser segura, com ausência de
hemólise  em doses  < 500 µg/mL,  e  foi  capaz  de proteger  os  eritrócitos  contra  a
hemólise induzida por H2O2, sendo efetivo na proteção dos eritrócitos contra a hemólise
oxidativa, já na dose de 10 µg/mL, confirmando, assim, sua atividade antioxidante.
Considerações finais: A solução extrativa concentrada de I. pes-caprae, obtida a partir
do extrato hidroetanólico 50°GL,  apresentou atividade fotoprotetora e antioxidante,
evidenciando seu potencial como insumo vegetal ativo fitocosmético multifuncional, que
apresenta atividade antioxidante, fotoprotetora, anti-inflamatória.
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